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Uma breve reflexão sobre a relação entre o Antigo e o Novo Testamento e  a  transição da Lei de 
Moisés para a Lei de Cristo. 
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A RELAÇÃO ENTRE O ANTIGO E O NOVO 
TESTAMENTO 

“Então, lhes disse: Por isso, todo escriba versado no reino dos céus é 
semelhante a um pai de família que tira do seu depósito coisas novas 
e coisas velhas” (Mateus 13:52). 

 

 

“Este breve estudo se propõe a examinar a relação entre a 
lei do Antigo Testamento e os princípios do Novo 
Testamento apresentados por Jesus Cristo”. 

 

 

 

A Bíblia é uma revelação progressiva. O Antigo Testamento estabelece 
a fundação para os ensinamentos e eventos encontrados no Novo 
Testamento.  

O Novo Testamento só pode ser completamente entendido quando é 
visto como o cumprimento dos eventos, personagens, leis, sistema de 
sacrifício, alianças e promessas do Antigo Testamento. 

A palavra Testamento também significa “aliança”, um contrato 
juramentado entre duas partes. O conceito de aliança é um tema 
central das Escrituras, estabelecendo e definindo o relacionamento de 
Deus com os seres humanos em todas as épocas da história. 

Uma aliança é um contrato vinculativo entre duas partes, ratificado 
por meio de um juramento. 
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1. O Antigo Testamento (antiga aliança) foi um prenúncio do Novo, 
um fundamento para o que estava por vir. De Gênesis a 
Malaquias, o Antigo Testamento apontava para o Messias ou 
Salvador. 

2. O Novo Testamento descreve o cumprimento da promessa de 
Deus por meio de Jesus Cristo. 

 

Antiga Aliança: Entre Deus e Israel 

A Antiga Aliança foi estabelecida entre Deus e o povo de Israel depois 
que Deus os libertou da escravidão no Egito. Moisés , que conduziu o 
povo para fora, serviu como mediador deste contrato, que foi feito no 
Monte Sinai: 

Então Moisés pegou o sangue das bacias e espalhou-o sobre o povo, 
declarando: “Vejam, este sangue confirma a aliança que o Senhor fez 
com vocês ao lhes dar estas instruções”. (Êxodo 24:8). 

Deus emitiu os Dez Mandamentos  e as leis de Levítico  para serem 
obedecidas pelos hebreus. Se obedecessem, ele prometeu 
prosperidade e proteção na Terra Prometida . 

Ao todo, eram 613 leis, abrangendo todos os aspectos do 
comportamento humano. Os homens tinham de ser circuncidados, os 
sábados tinham de ser observados e as pessoas tinham de obedecer a 
centenas de regras alimentares, sociais e de higiene. Todos estes 
regulamentos tinham a intenção de proteger os israelitas das 
influências pagãs dos seus vizinhos, mas ninguém conseguia cumprir 
tantas leis. Para resolver os pecados do povo , Deus estabeleceu um 
sistema de sacrifícios de animais , no qual o povo fornecia gado, 
ovelhas e pombas para serem mortos. O pecado exigia sacrifícios de 
sangue. 
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Nova Aliança: Entre Deus e os Cristãos 

Deus Pai enviou seu único Filho, Jesus, ao mundo.  

Quando Jesus veio Ele ensinou em todo Israel sobre o reino de Deus e 
seu papel como Messias. Para apoiar a sua afirmação como Filho de 
Deus, ele realizou muitos milagres, até mesmo ressuscitando pessoas 
dentre os mortos.  

A nova aliança foi estabelecida na noite da última páscoa, quando 
Jesus institui a Santa Ceia. Ao morrer na cruz, Jesus se tornou o 
Cordeiro de Deus, o sacrifício perfeito  cujo sangue tem o poder de 
lavar o pecado para sempre. Esta nova aliança resolveria o problema 
do pecado de uma vez por todas. 

Jesus é o mediador da Nova Aliança. Essa aliança é estabelecida entre 
Deus e o crente, tendo Jesus Cristo como mediador. Em vez de 
prosperidade física, a nova aliança promete a salvação do pecado  e a 
vida eterna com Deus.  

A importância das duas alianças 

Uma vez que a  revelação nas Escrituras é progressiva, o Antigo 
Testamento é sombra das coisas que haveriam de vir, enquanto a 
realidade encontra-se em Cristo. O Novo Testamento esclarece os 
ensinamentos aos quais o Antigo Testamento faz referência.  

1. Sem o Antigo Testamento, não poderíamos identificar Jesus de 
Nazaré como o Messias através das várias profecias detalhadas 
que foram dadas a Seu respeito; por exemplo: Seu lugar de 
nascimento (Miquéias 5:2); Sua forma de morrer (Salmos 22, 
principalmente versículos 1,7-8, 14-18; Salmos 69:21, etc.), Sua 
ressurreição (Salmos 16:10), e muitos outros detalhes de Seu 
ministério (Isaías 52:19; 9:2, etc.). 
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2. Sem o Antigo Testamento não entenderíamos os costumes 
judaicos que são mencionados no Novo Testamento.  

3. Sem o Antigo Testamento não entenderíamos as distorções que 
os fariseus tinham feito à lei de Deus por acrescentarem suas 
tradições e interpretações.  

 

Da mesma forma, os evangelhos do Novo Testamento e os Atos dos 
Apóstolos registram o cumprimento de  

Muitas profecias que foram registradas no Antigo Testamento, são 
cumpridas no Novo. Muitas dessas profecias são relacionadas à 
primeira vinda do Messias: o nascimento de Jesus,  Sua vida, milagres, 
morte e ressurreição são detalhes que validam a declaração de Jesus 
de ser o Cristo prometido.  

1. O Antigo Testamento nos ensina a Lei, a qual tem os 
mandamentos e a benção/maldição que se originam da 
obediência ou desobediência aos seus comandos.  

2. O Novo Testamento esclarece que Deus deu esses mandamentos 
para mostrar aos homens sua necessidade de salvação, 
entretanto, a lei nunca serviu como um meio de salvação 
(Romanos 3:19). 

O Antigo Testamento descreve o sistema de sacrifícios que Deus deu 
aos israelitas para cobrir seus pecados temporariamente.  

O Novo Testamento mostra que esse sistema era apenas uma alusão 
ao sacrifício único de Jesus Cristo, através de quem salvação é 
encontrada (Atos 4:12; Hebreus 10:4-10).  

O Antigo Testamento viu o paraíso ser perdido;  
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O Novo Testamento mostra o paraíso sendo recuperado para a 
humanidade através do segundo Adão (Cristo) e como um dia será 
restaurado. (Lc 23:43; Ap 2:7). 

O Antigo Testamento declara que o homem foi separado de Deus 
através do pecado (Gênesis 3);  

O Novo Testamento declara que o homem pode agora mesmo 
restaurar seu relacionamento com Deus (Romanos 3-6).  

O Antigo Testamento predisse a vinda do Messias.  

Os Evangelhos registram essencialmente a vida de Jesus, e as Epístolas 
interpretam Sua vida e nos mostram como devemos responder a tudo 
que Ele ensinou e fez. 

O Antigo Testamento é sem dúvida muito importante porque 
estabelece uma fundação para o Novo Testamento.Ele prepara os 
israelitas para a vinda do Messias, o qual iria Se sacrificar pelos 
pecados de Israel (e pelos do mundo todo também).  

O mais relevante é que Deus, nos dois testamentos, revela-se a nós e 
mostra como devemos nos reconciliar com YHWH através de Jesus 
Cristo. Podemos ter a certeza absoluta de que nos dois testamentos 
acharemos tudo que precisamos para a vida eterna e tudo que 
precisamos para um viver diário que agrada a Deus nesta terra (2 
Timóteo 3:15-17). 
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JESUS VEIO CUMPRIR A LEI 

 

 

 

A Lei de Moisés foi dada para separar Israel das nações pagãs ao seu 
redor e para definir o pecado (Esdras 10:11; Romanos 5:13; 7:7). 
Embora a própria Lei fosse boa, era fraca por não ter o poder de 
mudar um coração pecaminoso (Romanos 8:3). A Lei demonstrou 
claramente a nossa necessidade de um Salvador. 

Na época do Novo Testamento, os líderes religiosos  acrescentaram à 
Lei  suas próprias regras e tradições (Marcos 7:7-9). Guardar a Lei, 
conforme interpretada pelos fariseus, tornou-se um fardo opressor. 
(Lucas 11:46). 

Foi nesse contexto legalista que Jesus começou o seu ministério, e o 
conflito com os hipócritas fariseus e escribas foi inevitável.  

João 1:17 diz: “Porque a lei foi dada por intermédio de Moisés; a graça 
e a verdade vieram por meio de Jesus Cristo.” Jesus personificou o 
equilíbrio perfeito entre a graça e a Lei (João 1:14). 

Deus não mudou entre o Antigo e o Novo Testamento (Números 
23:19; Salmos 55:19). O mesmo Deus que deu a Lei também deu Jesus 
(João 3:16). A graça divina foi demonstrada por meio da Lei, 
fornecendo o sistema de sacrifício para cobrir o pecado. Depois, Jesus 
nasceu “sob a lei” (Gálatas 4:4) e Se tornou o sacrifício final para 
cumprir a Lei e estabelecer a Nova Aliança (Lucas 22:20). Agora, todo 
aquele que vem a Deus por meio de Cristo é declarado justo (2 
Coríntios 5:21; 1 Pedro 3:18; Hebreus 9:15). 
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Portanto, não há conflito entre a graça e a Lei, devidamente 
entendida. Cristo cumpriu a Lei em nosso favor e oferece ao crente o 
poder do Espírito Santo, o qual motiva um coração regenerado a viver 
em obediência a Ele (Mateus 3:8; Atos 1:8; 1 Tessalonicenses 1:5; 2 
Timóteo 1:14).  

 

Jesus veio cumprir a Lei 

 “Não penseis que vim revogar a Lei ou os Profetas; não vim para 
revogar, vim para cumprir.  Porque em verdade vos digo: até que o 
céu e a terra passem, nem um i ou um til jamais passará da Lei, até 
que tudo se cumpra” (Mateus 5:17-18). 

“A seguir, Jesus lhes disse: São estas as palavras que eu vos falei, 
estando ainda convosco: importava se cumprisse tudo o que de mim 
está escrito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos” (Lucas 
24:44). 

Sendo o mesmo Deus o Autor da Antiga e da Nova Aliança, não pode 
haver conflito vital entre os dois testamentos. Na verdade a Lei de 
Deus é imutável, inviolável,  indestrutível e não pode ser revogada, ela 
só pode ser cumprida e Jesus veio para cumpri-la. 

Jesus Cristo veio "... não para destruir, mas cumprir".  

1. Em primeiro lugar, Jesus honrou, amou e obedeceu tudo o que 
estava escrito na Lei. Ele cumpriu as exigências da lei mosaica 
com uma obediência perfeita. Ele nunca pecou (Hb 4:15; 1 Jo 
3:5). 

2. Em segundo lugar, Jesus  cumpriu as emissões proféticas da lei 
sobre Si mesmo (Lucas 24:44).  
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Jesus cumpriu a lei. O que a morte de Jesus significa para o sistema de 
sacrifício do Antigo Testamento também significa para os outros 
aspectos da lei. Jesus cumpriu toda a lei. (Rm 10:4; Gl 3:24-25). 

Gálatas 3. 24 De maneira que a lei nos serviu de aio, para nos conduzir 
a Cristo, para que pela fé fôssemos justificados. 25 Mas, depois que 
veio a fé, já não estamos debaixo de aio. 

A palavra “aio” significa pedagogo (ou tutor), ou seja, alguém a quem foi confiada a 
supervisão de uma família, levando os filhos para a escola, sendo responsável pela sua 
segurança e educação. 

 

O entendimento de que Jesus veio para cumprir a lei e não para 
eliminá-la é fundamental para compreendermos a relação entre o 
Antigo e o Novo Testamento e os ensinamentos de Jesus em seu 
contexto.  

Queremos aprofundar esse conceito em Cinco Pontos: 

1. Cumprindo a Lei e os Profetas: Quando Jesus disse que veio para 
"cumprir a lei e os profetas", Ele estava afirmando que Ele era a 
realização das profecias messiânicas do Antigo Testamento. Em 
outras palavras, Ele era o cumprimento das promessas feitas a 
Israel ao longo das Escrituras antigas. Isso não significava que Ele 
estava abolindo as Escrituras antigas, mas sim que Ele era a 
culminação delas. 

2. Conflito com os Líderes Religiosos: Em nenhum momento os 
ensinos de Jesus entraram em conflito com o Antigo 
Testamento, mas estavam em desarmonia com os líderes 
religiosos de Seu tempo.  
Escribas e fariseus de Seu tempo, distorciam o propósito original 
da lei para atender aos seus próprios interesses ou 
interpretações pessoais. Eles enfatizavam aspectos externos da 
religião, como rituais e observâncias. Eles estavam interessados 
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na “letra da lei”, ou seja, guardar cada detalhe da lei, 
acrescentada de tradições e interpretações criadas pelos 
homens. Jesus deu ênfase ao “espírito da lei”, os princípios 
gerais detrás das leis. 

3. Espírito da Lei versus Letra da Lei: Uma das principais diferenças 
entre os ensinamentos de Jesus e as interpretações dos líderes 
religiosos era a ênfase no "espírito da lei". Enquanto a lei do 
Antigo Testamento frequentemente se concentrava em 
preceitos, ou seja, regras e regulamentos externos, Jesus 
destacava a importância das atitudes e intenções do coração. Por 
exemplo, Ele ensinou que não era suficiente evitar o assassinato; 
era igualmente importante não nutrir ódio no coração. Essa 
ênfase na motivação por trás das ações tornou os ensinamentos 
de Jesus mais profundos e transformadores. 

4. Universalidade e Cumprimento: Os ensinamentos de Jesus 
também expandiram o alcance da lei para além de Israel, 
tornando-os universais. Ele não estava simplesmente atualizando 
ou reinterpretando a lei judaica; Ele estava estabelecendo 
princípios espirituais, morais e éticos que se aplicavam a todas as 
pessoas, independentemente de sua etnia. Isso também destaca 
a Sua missão de redenção para toda a humanidade. 

5. A Nova Aliança: Jesus também introduziu a ideia de uma nova 
aliança entre Deus e a humanidade, baseada em Seu sacrifício na 
cruz. Isso não significava que a lei do Antigo Testamento fosse 
irrelevante, mas que a relação entre Deus e as pessoas estava 
sendo renovada por meio de Sua obra redentora. Rm 10:4. 

A ideia de uma "nova aliança" também é encontrada no Antigo 
Testamento, especificamente em Jeremias 31:31-34. Nesse trecho, 
Deus promete fazer uma nova aliança com Seu povo, onde a lei será 
escrita em seus corações, não em tábuas de pedra. Isso antecipa a 
nova relação que Jesus estava trazendo, onde o foco estava na 
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transformação interior e na graça divina, não apenas no cumprimento 
de regras externas. 
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Novos Ensinamentos, Novos Tesouros 

 

 

 

Os princípios do Reino ensinados por Jesus não podiam ser contidos 
na velha estrutura religiosa dos fariseus e escribas. Jesus ilustrou bem 
essa realidade com duas afirmações:  

 Primeiro Jesus falou de vestidos velhos e novos, em Mateus, 
Marcos e Lucas: 

“Ninguém põe remendo de pano novo em veste velha; porque o 
remendo tira parte da veste, e fica maior a rotura” (Mateus 9:16). 

“Ninguém costura remendo de pano novo em veste velha; porque o 
remendo novo tira parte da veste velha, e fica maior a rotura”  
(Marcos 2:21). 

“Também lhes disse uma parábola: Ninguém tira um pedaço de veste 
nova e o põe em veste velha; pois rasgará a nova, e o remendo da 
nova não se ajustará à velha” (Lucas 5:36). 

 Jesus falou também de vinho velho e novo: 

“Nem se põe vinho novo em odres velhos; do contrário, rompem-se os 
odres, derrama-se o vinho, e os odres se perdem. Mas põe-se vinho 
novo em odres novos, e ambos se conservam” (Mateus 9:17). 

“Ninguém põe vinho novo em odres velhos; do contrário, o vinho 
romperá os odres; e tanto se perde o vinho como os odres. Mas põe-
se vinho novo em odres novos” (Marcos 2:22). 

“E ninguém põe vinho novo em odres velhos, pois o vinho novo 
romperá os odres; entornar-se-á o vinho, e os odres se estragarão. 



A RELAÇÃO ENTRE O ANTIGO E O NOVO TESTAMENTO- ESTUDO BÍBLICO | Comunidade de Nova Vida 
 

13 

Pelo contrário, vinho novo deve ser posto em odres novos e ambos se 
conservam” (Lucas 5:37-39). 

 

Vinho Novo em Odres Novos (Mateus 9:16-17; Marcos 2:21-22;Lucas 
5:37-39): Jesus faz uma comparação. Ele diz que colocar vinho novo 
em recipientes envelhecidos costuma causar problemas, porque os 
odres velhos podem não suportar a fermentação do vinho novo, 
resultando em perda tanto do vinho quanto dos odres. Portanto, Ele 
sugere que o vinho novo deve ser colocado em odres novos para 
ambos serem preservados. 

Essa metáfora tem significados espirituais profundos.  

1. Os "odres velhos" representam as estruturas religiosas e as 
tradições dos escribas e fariseus, que haviam se tornado rígidas e 
vazias de significado espiritual genuíno.  

2. Os "vinhos novos" são os princípios e ensinamentos de Jesus, 
que eram revolucionários e enfatizavam o relacionamento 
pessoal com Deus e a transformação interior.  

3. Jesus estava indicando que Seus ensinamentos não podiam ser 
adequadamente incorporados às antigas tradições religiosas; 
eles exigiam novas estruturas e corações receptivos. 

 

Os evangelistas devem entender que os antigos sistemas religiosos 
não podem conter os princípios revolucionários e espirituais ensinados 
por Jesus. Seus ensinamentos requerem uma abordagem 
completamente nova, não apenas na interpretação da lei, mas na 
forma como as pessoas se relacionam com Deus. Essa mudança radical 
está ligada à necessidade de "odres novos" para preservar e transmitir 
a mensagem do Evangelho. 
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1. Jesus não veio para destruir abruptamente o sistema antigo, mas  
oferecer um caminho de transição e renovação espiritual para 
aqueles dispostos a seguir Sua mensagem. 

2. A sabedoria de Jesus estava em equilibrar a continuidade da 
tradição religiosa judaica,  em paralelo à introdução de  novos 
ensinamentos e uma compreensão espiritual completamente 
nova.  

A estratégia de Jesus não foi eliminar os princípios antigos. Ele os 
cumpriu e  enfatizou a relação entre  a lei do Antigo Testamento e os 
princípios da Nova Aliança.  

A lei de Deus dada a Moisés  tornou-se o fundamento para os 
princípios do Reino de Deus, nos moldes da Nova Aliança.  

1. Jesus despojou os princípios antigos dos adornos exteriores da 
religião que costumava falhar em compreender a realidade 
interior do Reino. 

2. Jesus estendeu os princípios do Reino de Deus sobre o 
fundamento do Antigo Testamento.  
 

Essa abordagem do Mestre permitiu que aqueles que estavam 
enraizados na tradição judaica tivessem a oportunidade de entender e 
abraçar os ensinamentos de Jesus gradualmente. Ao mesmo tempo, 
Jesus desafiou as estruturas vazias e hipócritas que haviam se 
desenvolvido dentro do sistema religioso, convidando o povo a uma fé 
mais profunda e a uma relação pessoal com Deus, como Pai. 

O resultado desse ensinamento estratégico foi uma transformação 
significativa na compreensão espiritual e religiosa da época, à medida 
que as pessoas começaram a ver o contraste entre a abordagem de 
Jesus e as práticas dos líderes religiosos tradicionais.  
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1. A mensagem de Jesus era revolucionária, mas... 
2. Ele a apresentou de maneira que permitisse que as pessoas 

escolhessem livremente seguir o caminho da nova aliança e do 
renascimento espiritual em Cristo.  

3. Portanto, a sabedoria de Jesus facilitou a transição gradual do 
Velho para o Novo Testamento. 

Jesus foi muito sábio e não destruiu a antiga estrutura religiosa.  

Jesus permitiu que a estrutura antiga fosse conservada enquanto, ao 
mesmo tempo, Ele derramava “vinho novo” em novos odres 
espirituais: homens e mulheres renascidos em Cristo. Fazendo assim, 
Ele estava dando tempo para acontecer a transição do velho ao novo. 

 Esta é uma chave importante para introduzir o Evangelho do 
Reino nas sociedades com religiões preexistentes. A ênfase deve 
estar em derramar o “vinho novo” nos odres novos, não em 
gastar os esforços para destruir a estrutura religiosa tradicional.  

1. Os antigos sistemas religiosos não podem conter o “vinho 
novo” do Reino, por conta disso o vinho novo deve ser 
colocado em novos vasos, novas criaturas em Cristo.  

2. O velho sistema será gradativamente deixado para trás à 
medida que os homens e mulheres descobrirem que o 
“vinho novo” é melhor. 
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UM PADRÃO DE IDENTIFICAÇÃO 

 

 

 

Alguns aspectos sobre a abordagem de Jesus ao ensinar sobre a lei e a 
Nova Aliança mostram um ¹padrão em seus ensinos.  

¹Padrão, modelo, norma, regra, diretriz, orientação, etc. 

²Um padrão de raciocínio é uma sequência lógica, finita e 
definida de instruções para alcançar um objetivo: resolver 
uma questão ou executar uma tarefa. 

 

1. Jesus introduz estes ensinamentos com as frases: ¹ “tendes ouvido o 
que foi dito”, ²“está escrito” ou ³“Não tendes lido?” ou frases 
semelhantes. 

2. A lei do Antigo Testamento é declarada. 

3. Depois Jesus adiciona “mas eu vos digo”. 

4. Então se declara o princípio da Nova Aliança, ampliando a lei do 
Antigo Testamento. 

 

Vamos fornecer uma análise mais detalhada dessa estrutura de 
raciocínio: 

Ponto 1 - Introdução com Referências à Lei Antiga: Jesus 
frequentemente introduzia Seus ensinamentos sobre a lei com frases 
como "Tendes ouvido o que foi dito" ou "Está escrito". Isso mostrava 
que Ele estava baseando Seu ensinamento na tradição e nas Escrituras 
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judaicas do Antigo Testamento. Ele reconhecia a importância da lei 
existente e a reverência pela Escritura. 

Ponto 2 - Apresentação da Lei do Antigo Testamento: Em seguida, 
Jesus geralmente citava ou referenciava uma lei específica do Antigo 
Testamento. Isso servia para estabelecer a base da lei existente e 
mostrar aos ouvintes que Ele estava construindo sobre essa tradição. 

Ponto 3 -     "Mas Eu Vos Digo" e a Ampliação da Lei: A parte 
distintiva do ensinamento de Jesus estava na frase "mas eu vos digo". 
Com essa expressão, Ele não estava anulando a lei antiga, mas estava 
aprofundando e ampliando seu significado. Ele ia além das regras 
externas e enfatizava a importância das atitudes e intenções internas, 
bem como a necessidade de um coração transformado. Essa era a 
essência da Nova Aliança que Ele estava inaugurando. 

Ponto 4 - Princípios da Nova Aliança: Após o "mas eu vos digo", Jesus 
frequentemente apresentava princípios morais e éticos que 
transcendiam a letra da lei e refletiam os valores do Reino de Deus. 
Esses princípios incluíam amor, perdão, misericórdia e justiça. Ele 
estava convidando as pessoas a uma compreensão mais profunda da 
vontade de Deus e a uma relação pessoal com Ele. 

 

Essa estrutura de 4 pontos de raciocínio demonstra como Jesus 
conectava o Antigo Testamento à Nova Aliança. Jesus não estava 
abolindo a lei de Moisés existente, mas, com sabedoria, introduzindo 
novos ensinamentos que  tornavam a lei de Cristo mais profunda, 
espiritual e relevante para o Reino de Deus.  

O que Jesus ensinou como “novos tesouros” no Reino de Deus? 

O gráfico seguinte resume alguns dos “tesouros velhos e novos” do 
Reino de Deus que foram revelados por Jesus Cristo.  
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O gráfico acima não incluiu todos os “tesouros novos e velhos”. Ele 
focaliza alguns exemplos
que lhe permitirá continuar o estudo por si mesmo. 

Quando Jesus faz uma abordagem da Lei em relação à Nova Aliança, 
Ele começa reconhecendo a validade da lei do Antigo Testamento, 
mas então a amplia com seus novos ensinamentos.

Quarto Mandamento
por exemplo, Jesus afirmou que o propósito do 
era o cumprimento lite
benefício ao homem
significasse violar a interpretação literal da lei. Jesus disse: "O sábado 
foi feito para o homem, e não o homem para o sábado" (Marcos 2:27).

Jesus é o Senhor do sábado. Jesus é o 
Como Aquele que escreveu a lei, Jesus certamente supervisiona como 
a lei deve ser aplicada. 
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não incluiu todos os “tesouros novos e velhos”. Ele 
exemplos mais destacados para estabelecer um padrão 

que lhe permitirá continuar o estudo por si mesmo.  

Quando Jesus faz uma abordagem da Lei em relação à Nova Aliança, 
reconhecendo a validade da lei do Antigo Testamento, 

mas então a amplia com seus novos ensinamentos. 

Quarto Mandamento: “Santifica o dia de Sábado”. No caso do sábado, 
Jesus afirmou que o propósito do dia de descanso

o cumprimento literal do preceito da lei em si
benefício ao homem. Jesus curou pessoas no sábado, mesmo que isso 
significasse violar a interpretação literal da lei. Jesus disse: "O sábado 
foi feito para o homem, e não o homem para o sábado" (Marcos 2:27).

Jesus é o Senhor do sábado. Jesus é o criador e o 
Como Aquele que escreveu a lei, Jesus certamente supervisiona como 
a lei deve ser aplicada.  
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não incluiu todos os “tesouros novos e velhos”. Ele 
para estabelecer um padrão 

 

Quando Jesus faz uma abordagem da Lei em relação à Nova Aliança, 
reconhecendo a validade da lei do Antigo Testamento, 

No caso do sábado, 
dia de descanso não 

em si, mas trazer um 
curou pessoas no sábado, mesmo que isso 

significasse violar a interpretação literal da lei. Jesus disse: "O sábado 
foi feito para o homem, e não o homem para o sábado" (Marcos 2:27). 

criador e o dono do sábado. 
Como Aquele que escreveu a lei, Jesus certamente supervisiona como 
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Jesus se tornou nosso descanso quando fez tudo o que era necessário 
para a nossa salvação (Hebreus 4). Como crentes, devemos obedecer 
ao Senhor do sábado, isto é, Jesus Cristo. Nele encontramos o nosso 
descanso e os setes dias da semana são cheios de adoração a Ele. 
Portanto, o sábado representa o descanso que só Jesus oferece. 

Sexto Mandamento: “Não matarás”. Tudo o que os fariseus 
entendiam sobre este mandamento era que o ato de homicídio era 
proibido por Deus. Jesus ensinou que a intenção desse mandamento 
não era apenas proibir o ato literal de assassinato, mas toda atitude 
maligna do coração e da mente que levasse ao assassinato (Mt 
5:21.26). 

Sétimo Mandamento: “Não cometerás adultério”. Os fariseus da 
época entendiam que o ato físico das relações sexuais com uma 
mulher fora do casamento era pecado. Eles também deveriam saber, 
como no caso do Sexto Mandamento, que o desejo por outra mulher 
era pecaminoso porque aquele que desejava já havia quebrado o 
mandamento em seu coração. 

“Porque o Senhor não vê como o homem vê; porque o homem olha 
para a aparência, mas o Senhor olha para o coração” (1 Samuel 16:7 ). 

Podemos sintetizar o método usado por Jesus Cristo para fazer a 
transição do antigo com o novo, em quatro pontos: 

1. Jesus não veio para destruir o sistema antigo, mas cumpri-lo.  
2. Ele ofereceu um caminho de transição e renovação espiritual 

para aqueles dispostos a seguir Sua mensagem. 
3. Ao mesmo tempo, Jesus desafiou as estruturas vazias e 

hipócritas que haviam se desenvolvido dentro do sistema 
religioso, convidando o povo a ter uma fé mais profunda e a uma 
relação pessoal com Deus. 
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4. Esse tipo de abordagem permitiu que aqueles que estavam 
enraizados na tradição judaica tivessem a oportunidade de 
entender e abraçar os ensinamentos de Jesus gradualmente.  
 

O resultado foi uma transformação significativa na compreensão 
espiritual e religiosa da época, à medida que as pessoas começaram a 
ver o contraste entre a abordagem de Jesus e as práticas dos líderes 
religiosos tradicionais.  

Com sabedoria Jesus ofereceu um caminho que é ao mesmo tempo 
fiel às raízes judaicas do cristianismo e aberto a todos os povos. 

A mensagem de Jesus era revolucionária, mas Ele a apresentou de 
maneira que permitisse que as pessoas escolhessem livremente seguir 
o caminho da nova aliança e do renascimento espiritual em Cristo. 
Portanto, a sabedoria de Jesus facilitou a transição gradual do Velho 
para o Novo Testamento.  

 

---ooo---ooo---ooo--- 
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A LEI DE CRISTO 

 

 

 

Sabemos que o propósito da Lei era, basicamente, levar-nos a Cristo 
(Gálatas 3:24). Agora, todo aquele que vem a Deus por meio de Cristo 
deve entender que “o fim da lei é Cristo, para justiça de todo o que 
crê”. Rm 10:4. 

Paulo entendeu bem esse assunto quando declarou aos filipenses: 

“Porquanto, para mim, o viver é Cristo, e o morrer é lucro”  - Fl 1:21. 
“O viver é Cristo” significa: 

1. Que seguimos a Cristo e imitamos o exemplo de Dele. Tudo o 
que Jesus fez e disse, isso é o que Paulo queria fazer e dizer. A 
igreja se beneficiou do seu exemplo piedoso: “Sede meus 
imitadores, como também eu sou de Cristo” (1 Coríntios 11:1).  

2. Que buscamos o conhecimento de Cristo. Queremos conhecer a 
Cristo mais e mais a cada dia. Não apenas um conjunto de fatos 
sobre Cristo, mas o próprio Cristo. (Filipenses 3:10-11) . 

3. Que estamos dispostos a desistir de qualquer coisa que nos 
impeça de ter Cristo. O testemunho de Paulo a esse respeito: 
“Mas o que, para mim, era lucro, isto considerei perda por causa 
de Cristo. Sim, deveras considero tudo como perda, por causa da 
sublimidade do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor; por 
amor do qual perdi todas as coisas e as considero como refugo, 
para ganhar a Cristo e ser achado nele, não tendo justiça própria, 
que procede de lei, senão a que é mediante a fé em Cristo, a 
justiça que procede de Deus, baseada na fé” (Filipenses 3:7-9).  
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4. Que Cristo é o nosso foco, nosso objetivo e nosso principal 
desejo. Cristo é o ponto central da nossa mente, coração, corpo 
e alma. Tudo o que fazemos, fazemos para a glória de Cristo. À 
medida que corremos a “a carreira que nos está proposta”, 
deixamos de lado o pecado que nos envolve e as distrações 
mundanas, “olhando firmemente para o Autor e Consumador da 
fé, Jesus” (Hebreus 12:1-2). Ele é a nossa vida e a razão de existir. 
 
 Pois foi do agrado de Deus que nele habitasse toda a 

plenitude, e por meio dele reconciliasse consigo todas as 
coisas, tanto as que estão na terra quanto as que estão no 
céu, estabelecendo a paz pelo seu sangue derramado na 
cruz. Colossenses 1:19,20. 

 Se existe uma lei que temos que seguir hoje chama-se “Lei de Cristo”. 
Portanto, no lugar da Lei de Moisés, os cristãos devem obedecer à lei 
de Cristo. 

A Lei de Cristo - Gálatas 6:2 e 1 Coríntios 9:21 – A lei de Cristo está em 
sua vida, seu viver, suas palavras, seu modo de falar e de agir, na sua 
relação com o Pai Celestial e com as pessoas. 

A maioria dos teólogos entende a lei de Cristo tem o seu foco em uma 
declaração do próprio Jesus em Marcos 12:28-31:  

"… Qual é o principal de todos os mandamentos? Respondeu Jesus: O 
principal é: Ouve, ó Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor! 
Amarás, pois, o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua 
alma, de todo o teu entendimento e de toda a tua força. O segundo é: 
Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Não há outro mandamento 
maior do que estes." 

A lei de Cristo, portanto, é amar a Deus com todo o nosso ser e amar 
ao próximo como amamos a nós mesmos.  
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O primeiro mandamento é encontrado em Deuteronômio 6:5: 
"Portanto, ame o Senhor, seu Deus, de todo o seu coração, de toda a 
sua alma e com toda a sua força." O segundo mandamento, 
relacionado ao anterior, encontra-se em Levítico 19:18: “..., mas ame 
o seu próximo como você ama a si mesmo.” Jesus classificou esses 
mandamentos como número um e número dois e disse que eram a 
síntese de toda a Lei de Deus (Mateus 22:36-40).  

Se amarmos a Deus com todo nosso coração, alma, mente e força, não 
faremos nada que O desagrade. Se amarmos o nosso próximo como a 
nós mesmos, não faremos nada para prejudicá-lo.  

No entanto, ainda assim é preciso ter o cuidado de não colocar a 
palavra “lei” em foco e sim a Cristo. Seguir a Cristo é o que Deus 
espera de um cristão. 

Jesus é a nossa salvação. Quem Nele Crer não será envergonhado (Rm 
10:11). Quando reconhecemos o valor do sacrifício de Jesus em nosso 
favor, a nossa resposta deve ser o amor, a gratidão e a obediência.  

Pense nisso e que Deus nos abençoe rica e abundantemente. Amém! 
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